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“Adoramos a perfeição, porque não a podemos ter;
repugná-la-íamos se a tivéssemos.

O perfeito é o desumano porque o humano é imperfeito.”
(Fernando Pessoa, 1888-1935)
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PREFÁCIO
A obra que temos na mão é muito interessante, pegando, desde logo, 
no título, da organização da empresa para seguir até à auditoria . 
A transmissão da sentença da página pré-texto é preciosa – só mesmo 
dita ou ditada por Fernando Pessoa ganha verdade, não é fácil enten-
der naquilo que é obvio . É um alerta importante quando se fala de 
risco – é deste que trata a obra, como fica sublinhado no decurso 
da obra .

A simples perceção do risco é uma tarefa decisiva no desenvolvi-
mento do trabalho de auditoria e isso implica julgamento, uma capa-
cidade que tem de, por vezes arduamente, ser adquirida, treinada, pelo 
auditor .

O essencial do trabalho deste é julgamento, que implica obser-
vações, inquéritos, comparações, atitudes de desconfiança e ceti-
cismo, intrusão, mexer nas coisas, por vezes sujar as mãos – e tudo isto 
num ambiente requerido de paz, de colaboração, exigido pela salutar 
governação .

São dez os capítulos, o último dedicado, em cerca de 100 páginas 
ao estudo de 28 casos práticos, por onde perpassa a matéria distribuída 
pelas mais de duzentas antecedentes . No primeiro capítulo (“Enqua-
dramento da Auditoria”, um pouco mais de vinte páginas) assinala-
-se a diferença entre a auditoria interna e a auditoria externa e a sua 
expressão nas “linhas de defesa” descritas quinze páginas mais à frente, 
usando, sobretudo, o contexto do setor financeiro, e descrevem-se 
os principais conceitos e objetivos da auditoria, a ligação à gestão e, 
muito brevemente, para que serve o revisor oficial de contas .
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Nas quarenta páginas seguintes, o Capítulo 2 dedica-se à comuni-
cação do resultado do trabalho, descrevendo os instrumentos e as fun-
ções de expressão da opinião e o seu conteúdo . Contêm interessantes 
exemplos as parcelas referentes à comunicação de matérias relevantes 
de auditoria e a comunicação de outras matérias . Contém-se no Capí-
tulo 3 a distinção entre controlo interno e sistema de controlo interno, 
bem como as suas ligações ao governo da sociedade e ao risco em 
auditoria e, com ênfase, a gestão de riscos no setor financeiro . O tra-
balho essencial de planeamento da auditoria é objeto do Capítulo 4, 
onde é descrito, igualmente, a obtenção da prova . São temos primor-
diais a materialidade, os papéis de trabalho e a amostragem .

A fraude, o erro, a apropriação indevida de ativos e algumas notí-
cias sobre fraudes internacionais merecem estudo num pequeno capí-
tulo, o 5, antes de entrar nas matérias referentes aos ciclos económicos 
e financeiros . É assim que nos Capítulos 6, 7 e 8 encontramos, respeti-
vamente, a auditoria ao Ciclo Operacional, ao Ciclo do Investimento 
e ao Ciclo do Financiamento, em cada um se apresentando os prin-
cipais dados de teor contabilístico e fiscal, de que emanam as conse-
quências em termos de verificação de contas, incluindo as referências 
ao controlo interno .

Por fim, no Capítulo 9 estão abrangidos trabalhos relativos a assun-
tos específicos, sempre com muito interesse . Foram ali escolhidos 
os  temas de impostos (correntes e diferidos), os saldos de abertura, 
o relato por segmentos, a informação financeira prospetiva, os con-
trolos em empresas de serviços e a informação financeira pró-forma 
contida em prospetos .

A obra é um excelente trabalho de localização da auditoria no qua-
dro do governo das sociedades e de descrição dos trabalhos e dos pon-
tos nevrálgicos que importa conhecer, tanto pelos profissionais, como 
pelos gestores, como pela academia .

José Rodrigues de Jesus
Bastonário da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas .
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NOTA INTRODUTÓRIA
Nas últimas décadas, com especial incidência a partir dos anos 80 do 
século xx, a transformação ocorrida nos negócios, resultado da cres-
cente globalização das economias e dos progressos ocorridos nas tec-
nologias de informação e comunicação, traduziu-se no emergir de 
novos paradigmas sociais, mais especificamente na esfera económico - 
-financeira . O desenvolvimento de novos modelos de negócio, os quais 
são caracterizados por uma maior sofisticação, complexidade e ampli-
tude, associado igualmente à quebra e banalização dos mais elementa-
res valores  éticos e deontoló gicos, fazem-nos hoje repensar a própria 
arquitetura dos mecanismos de controlo e das regras de conduta 
organizacionais que inibem de forma furtiva os mais basilares valores 
sociais . É no paradoxo da transparência e progresso, em convergência 
com a procura gradual de criação de valor individual e coletivo, que a 
auditoria, num elementar princípio de rigor e justiça, procura incutir 
credibilidade e sentido nessas também elementares condutas indivi-
duais e coletivas . Trata-se, por isso, de aumentar o nível de confiança 
do público em geral e dos utilizadores da informação em particular .

Porém, continuam e certamente continuarão a estar bem  vincados, 
na nossa memória, os múltiplos escândalos económico-financeiros que 
têm marcado as mais diversas economias e geografias . São contextos 
económica e financeiramente disruptivos, resultantes da violação, 
de forma dolosa ou negligente, de elementares deveres profissionais 
e de  conduta ética . Fruto de tudo isso, assistimos hoje à queda de 
impérios que, indiscutivelmente, outrora tiveram o seu tempo e o 
seu espaço na criação de valor e supostamente na  construção de uma 
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sociedade estruturalmente mais rica . Chegados aqui, talvez possa-
mos associar a complexidade e a sofisticação à disrupção objetiva e 
à necessidade de estreitar os mecanismos de controlo e consequente 
apreciação, ainda que assente numa base de julgamento profissional, 
de condutas e omissões .

O mundo depara-se hoje com novos e complexos desafios, fun-
damentalmente associados à gestão e preservação da informação 
individual e coletiva . A ameaça das designadas “big techs” talvez seja 
o principal desafio à transacionalidade e ao controlo, afirmando-se 
como um catalisador da política monetária intercontinental, da trans-
ferência a custos residuais, eventualmente desregulada, de dados e 
informação . É neste espectro de aparente anarquia desregulada que 
se espera que o poder político e a regulação possam intervir de forma 
oportuna e incisiva .

A obra encontra-se estruturada em dez capítulos, seguindo na 
sua génese as normas internacionais de auditoria (ISA – International 
Standard on Auditing) . Os dez capítulos procuram, de forma gradual, 
conduzir o utilizador num percurso dedutivo, ou seja, entroncar na 
validação particular a partir de um conjunto de asserções gerais . Assim, 
no Capítulo 1 abordar-se-á o enquadramento da auditoria, incluindo 
a sua abrangência e amplitude, bem como os aspetos regulamentares e 
normativos subjacentes ao exercício da profissão .

O Capítulo 2 norteia a problemática da tipologia da opinião e 
a consequente tipologia de relatórios a emitir pelo auditor . Procura 
abordar a sua responsabilidade na formação de uma opinião sobre 
as demonstrações financeiras, assim como a sua responsabilidade na 
comunicação de matérias relevantes de auditoria, ou outras maté-
rias, em diálogo oportuno e transparente com os encarregados da 
governação .

O capítulo seguinte (Capítulo 3) é dedicado à temática do con-
trolo interno e da avaliação do risco, enquanto pilares fundamen-
tais ao nível preventivo, detetivo e corretivo . É neste contexto que o 
conhecimento da entidade auditada e do seu ambiente de controlo, 
incluindo os seus sistemas de controlo interno e contabilístico, são 
procedimentos fundamentais ao nível da avaliação do risco de distor-
ção material .
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Ao longo do Capítulo 4, o utilizador desta obra é impelido para 
a compreensão do processo de planeamento em auditoria, nas suas 
 principais vertentes e asserções (Estratégia global da auditoria; Plano 
de Auditoria; Direção, Supervisão e Revisão; Documentação), bem 
como para os mecanismos de obtenção de prova, garantindo a sua 
adequação e suficiência . Ainda que assumindo uma natureza muito 
particular, não deixámos de abordar a natureza específica da temá-
tica da fraude, em especial na responsabilidade e nos comportamentos 
imputáveis ao auditor sempre que, no âmbito da identificação do risco 
de distorção material, é confrontado com a evidência da existência de 
fraude . É essa especificidade temática que será enquadrada e desenvol-
vida no  Capítulo 5 .

Os três capítulos seguintes são fundamentalmente de aplica-
ção prática da auditoria aos diversos ciclos de transações (Capí-
tulo 6 – Ciclo Operacional; Capítulo 7 – Ciclo do Investimento; 
Capítulo 8 – Ciclo do Financiamento), numa perspetiva puramente 
substantiva . Trata-se, por isso, de capítulos nos quais o objetivo é a 
implementação de procedimentos conducentes à mitigação do risco de 
deteção e consequentemente à mitigação do risco de auditoria . A sim-
biose entre a contabilidade e a auditoria encontram ao longo destes 
capítulos a sua essência e pertinência .

O Capítulo 9 é dedicado aos trabalhos específicos de auditoria, 
nomeadamente auditorias ou revisões que incidam sobre informação 
prospetiva, sobre entidades de risco inerente específico e/ou setorial, 
informação financeira pró-forma, ou trabalhos com finalidade espe-
cial . Concluiremos este capítulo com uma análise crítica ao papel que 
a auditoria, lato sensu, poderá e deverá assumir na credibilização dos 
agentes económicos e dos órgãos de governação .

O último capítulo (Capítulo 10) é exclusivamente dedicado à apli-
cação prática, sempre que tal se mostre relevante face aos objetivos da 
obra, dos conteúdos abordados ao longo dos nove capítulos anteriores . 
Consideramos que este capítulo traduz uma adequada ligação entre 
a teoria e a prática, ainda que estejamos conscientes de que os casos 
apresentados têm objetivos puramente académicos .

O caminho percorrido ao longo destes dez capítulos procura levar o 
utilizador diversificado a explorar tanto os aspetos gerais como os  aspetos 
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particulares da auditoria, seja numa perspetiva doutrinal seja numa 
perspetiva técnica . Por se tratar de um domínio simbioticamente com-
plexo, quer na especificidade quer na amplitude, requer do profissional 
da auditoria uma ímpar capacidade de julgamento, isenção e indepen-
dência, na avaliação e nas recomendações a efetuar aos órgãos de gover-
nação, sempre numa premissa de criação de valor, privilegiando em 
todos os momentos a transparência e a consolidação normativo-legal . 

Ilídio Tomás Lopes
Setembro de 2019
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